
A PRACINHA, EMBORA SEM CONSERVAÇÃO, É O ÚNICO ESPAÇO DE LAZER PRÓXIMO AOS BLOCOS 1.680 E 1.780 DO NÚCLEO BANDEIRANTE 

NÚCLEO ÍANDEIRANTE 
Comunidade é contra 
construção de estrada 

Uma área arborizada, com 
passarelas, bancos, quadra 
polivalente, gramado e 
brinquedos. Essa é a descrição 
do espaço que fica nos fundos 
dos blocos 1.680 e 1.780, 
próximo à 3aAvenida do 
Núcleo Bandeirante. A área, 
conhecida apenas como 
pracinha, deixará de existir 
em 2001. Segundo moradores 
da região, há uma lei distrital 
que autoriza o GDF a 
transformar em estrada o que 
hoje é um espaço de lazer 
para a comunidade. "Não 
concordamos com isso. 
Queremos manter a 
pracinha. De preferência, que 
ela seja restaurada'; 
reivindica Nicomedes 
Antunes dos Reis, morador do 
Bloco 1.680, Casa 4. 

Sheila Raposo 
Da equipe do Correio 

De autoria do deputado Jorge 
Cauhy (PMDB), a Lei no 226, san-
cionada no ano passado, prevê a 
ligação da Avenida Central do 
Núcleo Bandeirante ao Riacho 
Fundo 1. Para justificar a aprova-
ção do projeto, o deputado usou 
os seguintes argumentos: 1) a es-
trada desafogará a DF-075, ou Es- 
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	Parque Núcleo Bandeirante 
(EPNB), via de tráfego intenso, 

congestionada, e uma das cam-
peãs em acidentes automobilísti-
cos no Distrito Federal; 2) servirá 
como rota alternativa quando, 
por algum motivo, outras vias fi-
carem interditadas; 3) poupará 
vidas humanas e economizará 
tempo para quem necessita des-
locar-se entre Samambaia, Re-
canto das Emas, Riacho Fundo, 
Núcleo Bandeirante e Candango-
lândia; e 4) trará desenvolvimen-
to econômico à cidade. 

Segundo o administrador do 
Núcleo Bandeirante, Marco Túlio 
Santana Rios, a construção dessa 
estrada está, há anos, no projeto 
urbano da cidade. "A obra está 
em processo de licitação. Acredi-
to que será iniciada no próximo 
ano, depois do período de chu-
vas. A estrada beneficiará a popu-
lação do Núcleo Bandeirante, 
pois quem trabalha no nosso Se-
tor dé Desenvolvimento, que em 
pouco tempo contará com 600 
empresários, terá acesso mais rá-
pido à cidade. É uma obra neces-
sária. Toda a cidade espera por 
ela", ressalta. 

Contrariando o que diz Marco 
Túlio, nem todo mundo está con-
tente com a construção da estra-
da. A equipe de reportagem do 
Correio foi até o local e conver-
sou com moradores. Além de Ni-
comedes Antunes dos Reis, ou-
tras pessoas são contra a obra. 

FSTÁ 
o 

çAo. 
ACREDi k O QUE 
SERÁ INICIADA 
NO PRÓXIMO 
ANO, DEPOIS DO 
PERIODO DE 
ruim/A 

MARCO TÚLIO SANTANA RIOS 
Administrador do Núcleo Bandeirante 

"Não sou a favor dessa obra por-
que, além de tirar a nossa tran-
qüilidade, vai nos privar de um 
espaço de lazer. Temos poucas 
áreas verdes no Núcleo Bandei-
rante. Com  a construção da es-
trada, será menos uma", desabafa 
o micro-empresário Salvador 
Coelho. 

Outro morado , o auxiliar de es-
critório Stélio de Oliveira Montei-
ro, acha que as casas, que serão 
vizinhas à estrada, não têm estru-
tura para agüentar o trânsito. 
"São casas antigas. Não foram 
construídas para suportar o tráfe-
go constante de carros", acredita. 

O aposentado JurandirViana, 
morador da área há 30 anos, e a 
estudante Sara Letícia Bessa tam-
bém não concordam com a trans-
formação da praça em estrada. 
"Ela vai nos tirar a privacidade e 
passará a ser uma área de risco", 
prevê a estudante. 

Nicomedes acrescenta que a 
população deveria ter sido con-
sultada sobre o assunto, mas o 
administrador do Núcleo Ban-
deirante diz que a obra é inevitá-
vel e que não há outro lugar para 
construir a esttada. "Quanto à 
praça, nós construiremos outra 
no eïpãçõ-èntre às quadras, com 
brinquedos novos, banquinhos e 
árvores. As pessoas estranharão 
no começo, mas depois verão 
que a estrada vai valorizar o setor. 
Além disso, o medo em relação à 
estrutura das casas é infundado. 
A estrada não vai abalar os 
imóveis", garante. 

Há algum tempo, os morado-
res pediram a restauração dos 
equipamentos da praça. Eles es-
tão quebrados e enferrujados. 
Agora, os moradores terão de es-
perar a construção da rodovia pa-
ra ter um espaço de lazer. Tam-
bém terão de se contentar com as 
atuais condições da praça. "Não 
adianta restaurar o que vai ser 
demolido", argumenta o admi-
nistrador do Núcleo Bandeirante. 


